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IªUBLICA-SE ÁS SÉ(?[7NDAS E QITINTAS-FÉIRAS 

_ _ l  

' j =, GUÍMMFÃÉSJ DE MAIO Sim ;hcriiitiniinm a_ ollere- . lho, e prejudicando pelo exces- ; _ ..,, 7_ ?. 

€ ',— .. - -.:” como"-os,,“ um preto:—impedia wmooe'e'fepruermáie intenso. ª o s  LÃVBÃ'ÚR S 

' _; . trnballio, do_eauipo, mªmi-acena” de futuras e legitima: dimrae- " ' ' . t ' w 

' — . lama constante da industria; ções ! , _ , 

E “  IG “ AC ÃO ;;;ªgfªº'mº .u. popular-aªs Jª & São os pliantasmiis d'osta No palatino da quinta das Lameiras 
« ' !VI'C': OCCtIUpª—SO & 0 SES- ' egor lª '  ' -  ' -' ' l .. º ' 

41 _ _ _ . ;, llbaçªl) soeiai, que 0 po 
0 suadas "llSl'ã'lªS que %s rudetattt, . w vê [um ºu menos coulusa— ' compra se qualquer pºrçãº de vmhº 

—- as ameaças oppru-ss os que Se mente, que “le atexam & ªll!“! 1 

SUAS CAUSAS E REMEDIOS rtlrlfdlllªln, Cºll] IIHIICHSÓIES Phªll— nª Impºªlbllillªdº de Ihea up. * & P r ºmp to  pagament º .  

A tasticas, um—contrtbuiçõesdíre- por remedio. A DE VASCONCELLOS 

V B t a l t ' ã l l l l " .  " : .  ' ' * ' " 

l rios "ª ::.rl'jº'ªª. ..;fª'fªlfllzª 5%“ Tristisumacmijunctura;ori— . , . . . . 
._ 'lh d' l ! , is .; cup“ .; ., e .na os se erlçuda due golpes lanciuau- e pretertrnm () ensine prultsslu- pliyteuucos edeixuin-nn l-ieerar 

MMS I'm mt " ª mas fraudulentos de letras nas rii-i— ' - «I d ' ' ' d ' ' ' ' 

% do norte sreitirani liit tau 'iii'l' — l ' , do ªªª. que ª " “3  tmpelle à ““Z““ ou ' É (aprenram ª ”("MP "“' ”º_º. esorganmuçao cultural º 

“ eim dias pªrª Lisboa mm. re 'old 'ª'ªªª: Dªle ªtuacao ção como quem logo de pai: em- trurçao popular, o_não cuidaram juridica. . . . euilim, e para com- 

rãlme tentar pessoas. para emi— Em tnucdgeiurts (ªe eu eis,:eii- ““lªdo, ª outros infiltra as “|, de sustentar a marinha unem-nal, utullo. e para syiitbese de _ todos 

rarem "º riiueiro paquete. d , "Mlmsd' e “parºu lªs. tima: sugges'ões , da descrença l o_não abriram canaee d irriga- ºf erro?, e de todos os 'l'lSSlp't— 

8 (Joombie des orou culo nor & camaras, ( '  ietnutos; (que nas instituições, como nos ho— ! çª" fertilizante aproveitando 'ª“ çoes, " uma ["lª ttnctonal ªªªlª' 
( . ' . 

» 
. 

te tão viçosa elãd) alegre ! polrlecu irão restauriar-sc il.), !nos meus; ª estes provoca as recri- , ªbundante; correntes que eao ram contos de me em postes 

Prorindiasprivdt'gi'ulas jª!“ to gs iinvísores o_s eiigân iai- mina.-ões cºm” a politica e uma das riqurms iiatnracs (! es- alugados em Londres para orna- 
. . e ' - . . _ . . - . . 

dm; do produt'çãn iespntttanea ::l'h yi rbauicos autlliolrisu os a adtttinislrnçao dos desvutrados, te pequeno pai:, e nao. estlmil- montar as ruas dacap t la l l  

onde os "IOM" sulpit'adus dc . a;: a rede adseu a;.nte, 'É na que só cuidaram diinnour para lavam e protegerem activamente Depºis de tndontosenbem 

rala luzeute :“; sul pela: nus— simhr ispendo bos| pre IDS. ri dei- & facil conquista de gloria ephe- as_ salutrires associações de indos- frades, que o peiz lira salvo, a 

, P . _ . rio ou o .  a usa magia os mera, & outros confirma-Ibes e tria agricola. enao estimularam emigração detem-se : os conven- 

centes tao numerosos º ["Wªr proprietarios como de roupa de — . - 'ot ' ã d ' l' d ' ' 

se cobrem de verdura e de Ílo- frªnce“. n '. t d “igen-lhes &, tuveetiras centro e pi egeram a organieaç o . e tos serao a '?ª made.—ita he- 

i "' oud-i “ população rural :: 'urisdic à:) oro caoip I?llle: o a as corrupções erigidas como sys— emprezas induetriaes em deSlI'I- morrbagia social ! 

“b;." aligeirn fadigas e sollre ªºs Simobsc "ice (iguªl aos 'ciiz tema de governo, como elemento volvimento similar da industria 

_ . ,- | + , l" . ,- pt. i] | . no es. _ Jl seguro de political eurºpeae americana! " 

paciente Hill-IS ªh'l lf ' ls t- U““ó '  eleito pziti'inrcliuimcute dii-iinin e Em vez de tudo isso, e de . 

. . ' . . . , | - 
' * . 

. 

í; : : :mm 91332335 33; bm apªrtªr, narrativas râvâaões , . e ªndo o mais que tlríwmn imitar Cªmªra Munlclpal 

. . ' popu :: por n n o n - ' os outros paizes eu toe, enche- 

ninntu espesso de tristeze . Os economia de: lainiliae, na perda E desde qua ba system: rem o paiz de estradas ímprndu- ' “"' ª 

. descontou aceitamos aldeamen- total dos amigos costumes (l'ii— liberal no nosso putz, desde o oliva.-ermaram d'elementos de . ' ' . '  

.*“ tos decresceu). 'llm'm'º º .ºª'l'º' ma austeridade tão sympatliiea e tempo amou e rude dos Mousí— justiça gratuita e patriarcbal as ." suª” DLINARIA "21 " uniu. 

: pito dos theares, & das Wlªªv ªº saltitar, estreitando os laços ino- nhos da Silveira, que series d'ho- primeiras circmnsrripções admi- (Conclusão) 

.uma-açoes, as lttt'ullll'lns, as 03“ mas nas relações domestieas, meus não tem perpassndo pelus iiiSirutivas, e encheram o paiz , , 

lbeitas perdem aque ª la'" ” qu-indo as donas de caso sabiam alturas do poder politico, para, de luncciouarios bem pagos em º ª"" pra-std. ""? dª.“ ql'ª ª 

festa [lªll'lllI'C-llflly em (luª ª ªlmª governar e presidir nos serões esquecidos das melhores liçõrs novos comarcas levantarem es- ::??Jªªnfvããslãºsgh difªm- ªpadr- 
. . . . ,  . _ . . . _ : a t ! t i  uma  : o. 

Pf'rªlª' ªº PTH-“f; :: listen—(di; nas nontee longos d inVerno com dos sabine revolucionarios de 34, tações ferro-riarias monumenta", Bllttdªl' e aprr—seuinr () seu Baracat- 

|_ vu a rom unexpu s = L » as filhas obedientes, com as constituirein em com extenso o e deixaram euhirde rumo ao i'e— sobraria—minimo relativo | diver- 

'._ da sua alegrinbplílrouilu º ºsgº- creudns reopettosns, e. quando hj,-nino da liberdade, desui'ile- eidcneias perochiaes. deram às ""ª ""ªlma bªldios na freguezia d. 

- Suíifgdddífa ;rnonreetmliànlera 0. ps paes elnsuiavauli nos lihllioe1 pát— nadiido-it por ampllaçõ“8 tmpi'e- ª juntas de pai-ueliia atribuições e É::l'ãâg'ãlxs :º(blli'idld'iªsâfin 

a o e x e m o  a a i t  ' . . . ' º - "  " ' -  ' - ' " '  
Le _ 'est u'aujourd'liuí p e pe . 'I ou [a e vi entes. rcpuundoa um lim, 0 ' liberdades amplas, e suppiiini cumprimento daqui'llu ”Hummm,. 

l' pts. [: ti] , our que as iioiites se passam me or lini unico das evoluções sutiaes, ram—lhes as salutares e traduz fez intimar os lllllÍ'rI-lumt Íutligiluilus 

dmc est soutien! (MS—ft º 1. nos domicilios tuhalbaudo, ou e pt'etei-iudo quanto verrlnileira- eiunaes presidencia: dos para- como usurpadores dos referido; 

bee que les épaides. rt "lt—fé”, ª estuilundo.do que nas casas de , mente interessava no progresso chos, ampliaram o SuíTrngio e .ªªffªªºª' PªÉª ªílfª'ªºªªfºm “"ª “' 

bcsonz. la para* jde ! usiirter. de jogo, ou nos rcstarauter. ou nas geral da nação : deram ampla ; deixaram supliismar e offender ºrªlª'í'ªj'." “m"“ Twª'rmªmºª "º 

gamisaire. quai de moms pºúli- tat'erttas. futigando-se itc prazc- liberdade e estradas na coiuiner- [ as leis eleitoi'aes. libertar-zm : :::?ªgràªnii1.333,38“??? qtº, "ª"; 
. . , . , . . . . . ' : nn 

que ? res, inutilisaiido—se para trabzr em, a industria, e a agricultura. Í terra dos anos "oculares e em— dos inesmosiudiviaiunu lpregtmlaram 

“_“—' ' “ 
— ' . " —  ' - " '——- ' ª "  * " '  ”'ª—_— : " _  “ “  ——'-———-————-—_......... —-—— 

M v  ___.. .  » _ _ 7  W _ _ _ _ _ _ _ _  '...—___ __.w_ 4 “ * . / * _ M — n m  — — m _  “'ª' 

it Gt“ ' E &" . do corpo da lortab-zu. Os ornatos. quinto não dormisse, podia coulo— * principio: Era o retrato de uma ]n- ços. o sem. e ainda as extremiita- 7- 

. po.-,te que antigos, orem sumplll't- | .u" n mmm... ... qndr ui .: lendo | no adolescente. quasi mulher. Pas- dos da sua bftlllilDlE? retivlleira, euu. 

_ sos; os parede-ii estavam eohvrtnde um pequeno volume que encontrei l sel sobre a pintura um rapido leu- luiidiam—sri de um modo burn-em ; 

__ magmlieus tapeçarias o adornada: sobre a niiulia travuseire. e que = ee de olho: e correu :: pálpebras. nl na vaga. porn!!! «tenra. sombra ' 

com uma multidão de troplieuc he continua a api'eeteçiu e analyses _ Eloi um movimento tuvotnuta que seri-iii de fund" ao eunjiiucto,' 

O PETR ALTO rzlvttuis etnias modernas de brb d essee quadi'oii. rlo feito para ge-ibar tanto para A moldura era "valoda e com ricos" 

.|.. 1 , Ihcntes 9.5i com meus molduras Li por longo eepaço. e depois . pensar. pare certificar-me do que a lucros de ouro imitando lnbnsms, 

- ' de ouro no gosto (ii-tentei. perceben— l meditei religiosa e deiotamonte: as vista não iiie'. tmtia enganado, para : Não polia verse nad: mat. 

_ ._.... ilu-ee pelo ate_pectn interior dos apo. ' bom voaram rapidaii, até que. leu . acalmar e preparer u meu espírito admiraiiel, como obra d'nrle.do ou. , 

sentes nuª tinham sido alianitouldos ' to: e prolongado; por o ertio: qua- . para uma contemplação mais dosa— esta pintura; ]llll"lll talvez não [um , . 

O_castulln nude ., meu creado h: pouco tempo. _ ' tem as doze badaladas da meia _uoi- [ palxouaila e seguiu. . a má execução. nt'lll : immortal-.“ " '; 

le decidiu a entrar a forca. parana. Talvez por causa do delirio que , te Ittnttmlno-iOu—me então a posição l tºmados alguns instantesmlhel belleza d'auuelle iostu o que me Íuº 

º um detur, gravemente fundo como comi,-Çª“ ª apm'lorar—se dº5 meus i do eanilelulim. e eªlroilnji-lo : uliu * de novo gnra ») quadro. Não podia impressionou tão repentina :: pro—ª lei—li,; 

estava. pasar a noite ao rolenlomrn sentidºs. tlºSpertarain tivamente o , com diih- itldedi para nao acordar duvidar. :nuil-i que quilates, do que fundamente. nem menos devla cret- . ".'53 

um ilfesm OdtfitllUS. coulunctn de meu Int-res» as pinturas que por I o meu mundo, que lª doi-unnmulto- . então vi eh.—a e distinctamentc. pois que a minha imagimção em sonho. ““ª” 

grand-ta ,, «uniao-folia que durante todas porto enorme-ain o castello. que“: a luz de iiimluuue |)t'iijiil'lLtSSl'. ; ao primeiro raio luminosa que o houvesse tomado aquella semblanu' "' % 

multi! Willi“ tem [cumulus as sua: cobrindo os caprichosos mguloe do 071 mus retos Sobre o livro. Porem : minileiuturn t'tªl'lHll sobre aqttellequa— por o de uma iii-sao: m'a-, os traços“; , ,. 

' Iltltjãllms paritaeentas Sobre :: aspe- nen orginal :yiieinn nrcliiiuetuutcri. . (l,—“lo plano produziu um resuliailo ; dro tlrili: tb.—stpadu " s-ip triloio eu o estylo e tudo o aspecto do quaº-' ';_ 

i na roubos al.-anuladas ªos Appent— Era _izi noite; lnlllzll'l Padre fechar 5 que não usp-uva; :: ln; das velas : torpecíineuto que embargàrans mens dro haviam tllãulpªdo logo :. mintii 'f 'ªfrgr- 

Í“ nºs'__ . its pnellns. acumular um grande # (que eram numerous) c:.biu sabre ' seuinhysxgstrtnnndo-[he : “da real. llliisãn; mas ao mesmo tempo qui“ j ".É-?ª" 

' Instalaino nos o um“ do: apo- candelabro cultor-edo à cabeceira da um oonto do aposento orculm “é | Era ª"." hmm piutzido ein ostylo lazla antas rel'lsxõee. “me ubsortb?""' 

tentos mm "s“—"w., , mmm tu minho eam: e descerrnr :tii eurttnu ' ali: na profunda sombra produzida ? chamado emitem. na linguagem te- durante uma hora com os olhos 

ximunwite "rotulados. 0 qual lur- de teiciupolo negro. guarnecidos de pela»: column-13 do leito. ' Vi um [ clinica. e tlnhn muitos traços de Giil- tos na pintura. , 

mara pah d'um torreão senai-ado ouro, que ; rodeavam. Asano, uniu quadio que nao tinha descoberto : lyuas suas cabeças levanta: 0. tira— (Contluuejznz, = - ' 
' 
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Illlllllllblll 
SUAS CAUSAS E BEMElllUS 

IV 

Mais um milhar d'almas ! 
Sede norte-. seguiram lin 

apenas dios porn Lisboa nove- 
rentnse tantas pessoas. para em!- 

graram no primeiro promote. 
Como se desporoo este nor- 

te tão Viçoso, etão alegre ! 
Prorincins prirtlegimlas. jar- 

dins de produrção jespontanea. 
onde os utentes, eatlpirados de 
prata, lnzsntc ao sol pelos rios— 
centes tão numerosos e puras, 
se cobrem de verdura e de ilo— 
res, onde a população rural & 
fabril aligeira indigna e soliro 
paciente tantas agruras «lotando 

a m m  limitadas nos "eó— 
ros papelaria; veriam "soh um 
manto espesso de lrtstem : os 
descontos cessam. os aldeamen- 
tos decresccm. Illmilllle o estre- 
pitu dos theores, e das Íorjos. as 
ensofrações, as Int-noras, as co- 
lheitas perdem uquelle tom de 
festa natrinrclml, em que a alma 
popular ao” pagava do peso da. 
Vida com as expansões intensas 
da sua alegria perante o espe. 
ctaculo do trnbslho remunerado. 
da nbundaucia prntnettnia ! 

Le pis. ç'esi qu'oujonrd'hui 
Prime est sounent (111858 cour- 
bóe que les épotties: io misero, ie 
bcsoin. ia para“ 'de 'i'usnrier. du 
gamisaire. quai de moins poeti- 
que ? 

I ' ÍTBLICA—SE AS 

4 

Sim : continuam & oiloro— , 
. . . . “  ' . -  , . | 

]. ªcer—se os : botªram “enumerou? ,, 
trnbnlbo, (lo_c'á'mpo, os" braçosà ' 
laio:- cºnstante da industria; 
mas o espirito dos populaçõvs jà . 
não à livre: ocecupo-so & obses- ' 
São das miSorias que os rodeiam, 
as ameaças d'opprr-ssôes que se 
formulam. com dimensões phon- 
tasticas, em —cantr|buições dirc- 
ctss e indirectos. baixa de selo. 
rios, na vista cnpidn e felino dos 
fraudulentos de letras, nos ons— 
tae jutlioiaes. na êle—vação do 
preço de generis de subsilsten- 
cia, nas derrames de parochins, 
de camaras, de distrielus, (que 
parece irão restaurar-se lll), nos 
vultos invasores dos engenhei- 
ros hydraulicns autiiorisados a 
telha:- obras a seu talante, e as 
sim dispondo dos predios ribei- 
rinhos e da bolsa magra dos 
proprietarios como de roupa de 
franceses, no ampliamento da 
jurisdicção correccionol aos ca 
sos simples que .l'antes o juiz 
eleito polriarcltnlmcnte dirimin e 
reprimiu, enroladas ioraspes 
doloso pópt'llàr perturbando s 
economin dos families, no perda 
total dos antigos costumes d'u- 
m: austeridade tão sympatlncs e 
salutar, estreitando os laços |no- 
rnes nas relações domesticas, 
qumdo as «lonas de caso sabiam 
gorernnr e presidir nos serões 
nas nnutes longos rl'inrerno com 
as filhas obedientes, com os 
creatine rraSpeitosos, e quando 
os paes ensinaram nos lilhos po— 
lo exemplo o pelo. anthoridade 
que as noutes se passam melhor 
nos domicílios tubalbando, ou 
estudando, do que nas casas de 
jogo, ou nos restaurantes-. ou nas 
invernos. fatigantlo-sc de prazo- 
res, inutilisaudo-se para trabrr 

., resumo 
0 llE'lTlA'PO 

._.—— 

O castolln anda o mau creado 
se decidiu a entrar a forca. para na.. 
me deixar, gravemente fundo como 
estava. passar r. noiti- ao relentrr.era 
um dress" edificios, conjuuctn ele 

rami-cit u melancolia que durante 
muito llltllpn tem levantaria as sn:: 
nin-aliou par-laeentas Sul)"! as aspe- 
ras'rocbas akantiladns dos Armeni- 
nos'. ' 

"Instalamonos n'utni dos apo- 
trutos mais rslt'rtlus e meant to 
:ttussm'enu mono;-rios. o qual for- 
mava pªh d'um torreão separado 

SEGUNDAS ie: QITINTAS-F'ÉIRAS 

tos LÃ—fiillllllilís " 
No palacio da quinta dos Lameiras 

lho, e prejudicando pelo exces- 

de futuras e legítimas distros- 
ções ! 

São os phantasmos d'esta 
desorganisação social, que o pa 

i r u  ré mais ou menos couiuse— 
mente, que lhe arexam :: almn 
na impossibilidade de lhes ep- 
por remedio. 

Tristissims conjunctura; cri- 
se erica-dar dos golpes lancinao- 
.es. que a uns impelie à emigra- 
ção como quem foge de pais em- 
prestado, a outros infiltra as ul- 
timas sugges'ões . da descrença 
nas instituições, como nos bo- 

minaçõcs contra a politica e 
administração dos desrnirados, 
que só cuidaram d'iunorar para 
e facil conquista de gloria ephe- 
mera, a outros conlirmadbes e 
origem-lhes .is inreetiras contra 
as corrupções erigidas como sys— 
tema de governo, como elemento 
seguro de politica 1 

Edesdo qee ba systémn 
liberal no nosso putz, desde o 
tempo aereo e rude dos Monsi— 
nhos da Silveira, que series d'ho- 
mens não tem perpassado pelos 
alturas do poder político, para, 
esquecidos das melhores liçõrs 
dos sabias revolucionaries de 3ª, 
constituírem em caro extenso o 
hyntno da liberdade. desorde- 
nando-a por ampliações impre- 
ridentes. rcputandn-a. um lim, 0 
lim unico das revoluções sociales, 
e preteriudo quanto ver-leileira- 
mente interessava no progresso 
geraldo nação : derem amplo 
liberdade e estradas ao commer- 
cio, â industria, e à agricultura. 

5.0w ninar-fer máis intenso,- 

utens; a estes provoca as reeri- - 

« 
compra—se qualquer porção de vinho 

fa prompto pagamento. 

e preterirum o ensino profissio— 
nal, e drapresaram e solda ins— 
trurçào popular, e não cuidaram 
de sustentar a marinha nacional, 

l o não abriram canoas d'irriga- 
l ção Íertilisanle aproveitando tão 
“abundantes correntes que sao 

uma dos riqoons noturnos d'es- 
te pequeno paiz, e não estimu— 
laram e protegerem activamente 
ss salutares associações de indes- 
tria agricola. e não estimularam 
e protegerem a organização de 
emprezas industriaes em desin— 
volvtmento similar da. industria 
europeu e americano ! 

Em vez de tudo isso, e de 
tudo o mais que dvrcrmu imitar 

ram o pais de estradas improdu- 
ctiruyermaram d'elementos de 
justiça gratuita e putriarchal as 
primeiras circun'tsrripções admi- 
mstrotiras, e encheram o paiz 
de funceionarios bem pagos em 
novas comarcas, levantaram es- 
taçoes ferro-riarias monumen lors, 
e deixaram cahirde ruína na re- 
sidencias pªrllGl'liªEa. deram às 
juntas de parocltia attribuições e 
liberdades amplos, e supprlini- 
ram-lhes as salutares e tradic 
cionoes presidencia: dos puro— 
chos, ampliaram o Sulfrngio e 
deixaram soplrismar e offender 
os leis eleitorses. libertaram a 
terra dos anos vincular-es e em— 
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do corpo da foi-talo“. Os ornatos, 
pnstnqna antigos. orem sumptn-i. 

magnineos tapeçaria; e adornadas 
com uma multidão de trnpheus be 
millions e telas modernos de tiri- 
lhinlªl ªllylu com ricas molduras 
de euro ao gosto oriental. perceben— 
du-se pelo aspecto interior dos 3 t -  
sontos quª tinham sido alianttomdes 
b: putlco tampo. 

Talvez por causa do delirio que 
começara : apui'lorar—se dos pneus 
sentidos. despertaram tivamente o 
meu interesse as pinturas que por 
toda e porto alterna—'um o casteliu. 
cobrindo os caprichosns angulos- do 
seu original <)“iitªlll'lr1 nrcbnoctonicn. 
Eru já noite; mandei Pedro fechar 
os jonnllns. aecendor um grande 
candelabro Collor-ado à cabeceira da 

| 

M; M tiªra-les estaum cobrªrtude & 

l l 

minh: cama e descorrnr as Cortinas ' 
de terciupolo neem. guarnecidos do 
ouro, que & rodeavam. Assim. com 

quinto não dormisse, podia coole- 
.uu n .nlthltu- o. qndr rs e lendo 

um pequeno volume que encontrei 
sobre e minha travesseirs. e que 
continua e apreciação e analyses 
d'esses quadros. 

Li por longo espaço. e depois 
moditoi religiosa :e ileiotamente: as 
horas voaram rapidas, até que. leu» 
tos r_- prolongados por o acho. sos- 

“ ram as doze Imlannlas da meia noi- 
,. te Innomtnoion—me então a posição 
' do candelabro. e estendeu-lo 3 min 
l com tlitli- nidade para não acordar 
l o meu crendo. que já dornmmollo- 

quel : luz do mmloqne projet-tus". 
os seus raios sobre o livro. I'm-am 
este plano produziu um respirar!» 
que não esp-una; :: luz das rotas 
(que eram numerosos) robin sobre 
um ponto do ati-mento oroulto até 
ulh no profunda sombra produzida 
pelas rolnmnos do leito. e v i  um 
quadro que não trnba descoberto : 

_.- 
“ . . . t a - * _ —  

l principio: Era o retrato de uma jn- 
| ven adolescente. quasi mulher. Pas— 
l sei sobre a pintura um rapido lan. 

* ec de olhos & carrei as palpebrss. 
Foi um movimento lnrolriiita 

rio feito para ganhar lento para 
pensar. pars certificar-mp. il» que a 
vista não ina-. tinha enganado. para 
acalmar e preparar o meu espirito 

. para uma contemplação mais desa— 
paixonaila e seguro. 

1 Passados alguns instantesmlhei 

l 
de novo gare o quadro. Não podia 
tlurldsr. lllílll'l que quizeres, tln que 

ao prnnniro raio luminoso que o 
cnnrlniabrn rnrlntl Subiu arltlellequa. 

i dro tinha Lile-Slpiliu n $ni|l«'l'lfof0 on- 
l iltrpecitneulu que embargàraus meus 
' sentinli,is.re.-:lituindo-me : mia real. 
l Era um misto pintado em eityln 
l chamado vinheta. nt linguagem te- 
l clinica. e tinha muitos traçosdo Gni— 

lyuas sons cabeças faroritas Os bra- 

ALDE VASCQNCELLOS._ 
___ , 

phyieoticos odeiszrm-n'n heel-ar 
até à desorganisoção cultural e 
juridica. . . . emfim, e para cnm- . 
mullo. o para syntbeso de todos 
os erros, e de todos as dissipo- 
ções, "'uma festa nacional gusta- 
ram comos de reis cm postes 
alugados em Londres para orna- 
mentar as ruas do capital ] 

Depois de IUiIO isto,veuham 
frades, que o paiz lira salvo, a 
emigração detem—so : os comeu- 
tos serão & ligadura d'esta he. 
morrhagia social ! 

dos outros paizes cultos, enche- : 

..
 

então r i  clara e rlistinrtatnente. pois - 

Camara Municipal 

U Sessão russian De 21 o'tsou, 

(Conclusão) 

O snr. presid' nte disse que a 
camara na sessão de janeiro encar- 
regou it l.:omtnisslo Mulncipel de- 
estudar e :|)rr'stªnlnr o seu parecer 
sobre o assnmpto relstlvo | divor- 
nns tern-no» baldios na Írogoezia de 
Santa Moria de Souto, que sodium 
usurpailos; que : cmnrnissio, em 
cumprimento d'aqnvllu deliberação. 
fez intimar os tudiil-lnos indignados 
como usurpadores dos referidos 
“terrenos, para apresentarem 'n: se- 
cretaria os titulos ouniprovatiros do 
seu direito aos terrenos que |ma- 
sutam na dita nego-eis: que uns 
dos mesmos individuos apresentaram 

% 

cos. o sem. e ainda as extremida- 
des de sua brilhante rebielleira, euu. 
tundiam—sc de um [nodo inaprecia 
rel “na vaga, porem «tensa. sombra 
que serviu de fulldtl ao cunjnnclo. 
A moldura era oral.—ida e com ricos 
Iavores do ouro minando Ir.?bttsr'tts, 

Não polia r-«r-se nada mai. 
admirarol. como obra rl'arle.ilo qu. 
esta pintura; lmtvtll talvez não [nisso 
a má execução. nrln : immortal 
belleza tl'aqunllo rosto o que me 
impressionou tão repentina e pra- 
l'umlamente, nem menos devla crer 
que a minha imaginação em sonhos 
houvesse tomado aquelle semblanll 
por a de uma pessoa wan-, os traços. 
» estyio'e tudo o aperto de un:- 

5 dro bat-iam dissipada logo a. minha 

l 
( 

lllttsãn; mas no roesmo tempo que 
luta entes refluõel. estive absorto 
durante uma hora com os olhos E- 
mas na pintura. 

' (Continua) 
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e m  títulos. entre. uso; [que em seguido a eomrnleslo munícipe! 
mandou à mesma iregueeie nine 
peeeoa de aos coodençe a um de 
ltlentllcar os sobreditos terrenos: 
que esse peeeon. tendo procedido 
eos exames e medições convenien- 
tes, epresontou o seu relatorio. que 
este" presente. o foi lido: quo em 
viste das dililculdedes entiuniadas 
no litosuio relatorio. ello snr. pro- 
eidente disse. que na sua opinião, o 
melhor caminho e seguir. era in- 
tentar se competentes seções judir 
claras, e no decurso d'nlles. «llerztuar. 
se qualquer transacção que ao jul. 
gue conveniente. e tim do ser sub- 
meitida e spproveçào eoporior 0 
que sendo ouVido e ponderado, : 
camera eseim o menino. e etiolo- 
risou e commisslo municipal e de- 
liberar como julgar comumente so 
bre quelquor transacção que se lhe 
proponha. 

—0 snr. vereador dr. Geraldo 
Guimaraes routioreu que se lhe pes- 
sem as seguimos certidões : e.- 
certidão dos ..iijoctoe compre los pe 
ta camera para a inetelteçlo do hos. 
pital do.- cholerioos na Alhooguie : 
2.- certidão das freguesias em que 
nio se lexendo : eleição das juntas 
de parochie ne epoche marcada pe- 
le lei; a cemare ainda não tirou até 
hoje o dia pare ossas eleiçoos; 3.' 
nota de qiinntidade do petroleo que 
dosappereceu do deposito da illumi- 
noào :——o que foi deferido pele 
oemsra. Em srgtiida o snr. presi- 
dente ordenou ao snr. secretario que 
trouxesse pera a mesa o inventario 
dos objectos relativos ao hospital de 
choiericns, feito e entregue e este 
namore no dia 2 de janeiro d'este 
anno, e nin de ser transnripto na 
acte d'esta sesslu. E satisfazendo 
e este determinação possui: a lazer 
o eogointo inventario : 

2% iençoes. 72 fronhas gran- 
des. 72 ditos pequenas. 30 pnnnos 
de meu. 26 leitos de forro. 26 en 
xorgee de linhagem. 26 trsveeseiros 
grandes. 26 ditos pequenos. ! nie- 
as e appreetes. 3 oline rumor-e 
de zinco. 2 ditee para roupa. 

Ficam estetintlo em 2 de jsnei- 
ro  os mesmos objectos. menos i8 
enxerga: que (oram pare : cedeia. 
: trsvesseiros prendes para e zuar. 
de do amianto. e ! meca e eppree- 
tes para e administração do conce- 
lho. 

——Foi lida e proposta jà apre. 
sentada na sessão anterior pelo sr. 
Fortunato Basto acerca dos subsi- 
dios requeridos pera e eleiteçlo de 

..oreeoçes pobres. 
Sobre este assumpto o ser. 

presidente disse que reconhece que 
: aloitaçeo e um estoreo. e por ve- 
zes. impossibilidade. que es mies 
tem para o tnhelito; duvida. porem. 
no este tecto se ache comprehen- 
irlo nas palsvres—iinpossthilidade 

de trehelher—omprege-les no artigo 
28 do decreto de 6 de janeiro de 
l888. Atttendo e que e interprete. 
cio que eo citado artigo dá o snr_ 
vereador proponente não ropugn. 
em aiisrúuto à lei. nenhuma dovid, 
tem em inter e proposta. mas eo- 
mente como experiencia. e sob a 
“condição de quo a camera em julho 
tornará e ostualar esto essumpio, 
por the parecer que esta não o ainda 
'ejerdedeira forma de resolver a 
questão. 

Des.—je que lique designado o 
quantitativo que se ha de dar nas 
duas bypotheses da proposta; o que 
nque consignado que este honelicío 

, so pode ser concedido às requeren- 
los que comprovem os demais re» 
w w .  Iugaes. 
' '-DOpviil de faltarem sobre o as 

A entulho elgons dos snre. veroedo- ' - ' mªis. foi unanimemente approved: s 
“ lllndldl proposta no sentido da! 

.goodere'ções feitas pelo snr. presi- 
_ ente, ato o. doando entendido que 
lm spot-oração e somente como ;Wrinoie e sob a condição de que wagner: em julho tornará a esta 

' L ª , “ ,  

' O Commercio de Guimarães 
dar este eesupto, deliberado-ee 
“mbem que os sllndidos subsidios 
sejam concedidos nos seguintes ter 
mos: por inteiro às mãos em 6010 
requerimento o facultativo iniormer 

i que estie impossibilitada: de traba- 
' lhar por doença; o por metade de 

mães em cujos requerimentos o fe- 
cultativo informar que não podem 
treoelhar por terem de crear seus 
Bilitis. 

-t.i sur. presidente apresen- 
tou e leo uma [) upo—ts para ser 
oroado um premiado 30:000 me 
para ser dado ao estudante meu 
distinct—r que n'usta colado lixar 
exame de sdmissio : Resolveu se 
uma aca—se sobre a rneza para ser 
discotide na osima eeselo. . 

Os sol!: vereadores Antonio 
José de Faria e dr, Geraldo Guima- 
rães. apresentaram. cada um. uma 
proposta ácaros de podre da ogro); 
de S. Sebastião. Resolveu-eo que 
Geaseetu sobre a mesa pare serem 
discutidas e resolvidas na proxima 
sessão. 

En io  batendo mais nada e 
trecter. o snr. presidente encerrou 
a sessão. 

4639306853"- 

Impressões 
._.—— 

S' raro que d'um bom conce- 
lho resulte algume oooss bos. 

Byron. 
. 

Calor—ee e doinr (tremor.-hen- 
der o seu silencio. “"“""? . ºh,- 
quencie das situações mm.-m. 

Lamartine. 
. 

A prodigelidede dos million» 
rios eh se pode compare: & sua sel 
des engentelu .. ' ' -. 

H. de Balsac. 

Um deputado que viola a lei. 
o corno om pee que violam a [ilha. 

Aurelia! Scholl. 

e e O . .  ªutumn tn 
Corrigenda 

Com e precipiteçio de revisão. 
estilo um pouco incorrecta e porte 
de sessão de corners que publico 
mas no ultimo numero e que hoje 
concluímos. 

A' parte já publicada. fazemos 
a seguinte corrigende : 

Sr-lunde columns de 2! pag.. 
linha 5.': undo se lá ——por este mo— 
tivo reservava. deve tétªno—por ee- 
t l  mntlro reservekse. 

Torcoire columna. Iinhs 35.- 
onde ao lo—pageese, deve lêr-so 
——pegue. 

ldem, Edom, linha ?o: onde se 
lo—ilepois quo ello. devo lêr so— 
dopots do que oito. 

Idem. idem. linhe 77: onde se 
le-do qual mantem. dove lêr-se— 
no qual etc. etc. 

_ _ _ _ - _ _ _ —  

Melhoras 

O snr. conexo Honor] de 
Silva Bacellar, que se noite no 
Porto, tem sentido algum" 
melhoras. 

Os sons oollegns soro. Jo- 
sé Mui-ie Gomes e Alberto da 
Silva Vasconcellos, aproveitan- 

I do o feriado do quinte-MraJo- 

A 

rem eo Porto visiter o illustra- 
do enfermo. 

Fazemos votos pelo seu 
restabelecimento. 

—Temhom se echo ine- 
lhor. s- em frsnoe convelescen- 
ça. o sor. José Luís Ferreira. 
digno tlieeooreiro do Banco de 
Guimarães. 

——-u._._.. 

A .  notas de 23600 ras. 

Depois que foi public-ade : no- ticia do que as notas de 2:500 reis tam sor trocadas por outras do mes mo valor. o now typn, enraimu se na gente ignorante e descontiede, sobretudo de aldeia. o erro do que essas notas não são bons. não; tem curso. a ponto tal que Cbtºªln os seus possuidores a pegar agio pela “troca d'elles por autres do Jiverso valor! 
Trenquiiiso—se o publico. E' verdedo que as notas do 25500 raio do substituidos por outras do «goal valor mas do typo diversu; mas silo todes boas. todos tem cor- su legal. Quem disser o contrario do o estundo ou o lntrnjh que quer receber o agio. Aos reveren- dos perochns rogamos queiram do- senganaroe seus perochianoe e pro- venil-rn contra paiamedos eetuitos ou fitas de ”tais. 

Molhos—amante muui- 
cipal 

Vee ser melhorado o cu— minho entre e rua de Celdeiróa o o Arquinho. 
No dia 25 do corrente pro- 

oodo-se ã erreinateçào d'cete nbr-, sourlo a base da licitação a quontie dv 5008il00 reis. 

Companhia de Fiação 
e crer-idos: de Grui- 

marâern 

Em reunião de eeeemblee gol-el de &) d'ebril ultimo. forem epprovedoe o reinou-io e bolenço de euucil, bons como o perecer do triunfou Eee-l. t'rocedeu-ee i oleiçlo n o trien- nio de 1893 e 1896. eehin o eleitos : Aesomhlee gui-sl —Preeident.e, non- do de Mery-ride; I.. secret-rio. Joio J—nqnlm d'ulivoin Bento.; 2.0 sees-ete- rto, Juni: Miguel do Conto. 
tesitutoe—Vioe—peeeidente. vis- conde d'Alvellos; 1.' viee-eeereterío. aeieeo Ribeiro Mutha. de Goste; &' vice-eeereserio.Antoleio José Formou. Concelho Esod—Elfeetivnl, José Alves d'tlliveire Beetoe. rir. Avelino de Silve Gnimeriee. dr. Antonio Coo- lho de Motto Prego. 
Snbetilntoe—dr. Joio Ribeiro Ihr-Cine de (Josh. Junta do Amarei Fer- [eir-, Joio Ribeiro Jorge. 

Nenem—Efectivos. visconde de Saddle. Pedro Pereiro de Silv: Gui- mnriee Jensen Lyokfold. 
Snisstitotos. Domingoe Leite de ("-estro. Domingos José do Sou» Junior, Edis-tdo Monnet d'Alu—itle. 

_ _ . . . “ —  

O l . '  de maio em Gui- 
max-ãe: 

Pensou dvsappercobidomen- 
te n'esta cidade o i.” do meio, 
npossr do grande numero d'o- pr-rorioe qu.» trabalham em dif- , 
forentcs fabricas. 

___. 

Enfermidade _ 
Tem estado doente. e continue ainda. o illustrado recebedor d'esta 

comarra. sur. dr. José de Freitas 
Costa. 

Sentimos o estado do e. exe). e lazemos errloutos votos pelas ine— lhores do illustro eniormo to tios,.) [ presodiesimu amigo . 

u ,  

Companhia do Prin- 
cipe Real 

Como noticiaremos. rorilicatse 
ne proxima quinta-loira. no theatro 
de D. Alfonso Henriques. o primei- 
ro espectaculo d.s tros recites d'es— 
signature que a companhia do thee— 
tro Principe Real. do Porto. tem 
der e esta cidede. 

Nessa noite sobe á scene a 
apparatosa opera comida um 3 actos: 
- 0  Bnrrro rio snr. Alcaides; na 
sute—feire representa-!! ª 090" 60- 
mioa em 3 actos: eO Mole Ami-; .; 
no sonhado, ultima recita. o «Solar 
dos Barrigas». 

Unido. por sem duvila. e 
iniciativa dos eurs. ?reonisoo Jante 
de Situ elo io Soltos Pereira. te- 
remos, pois. tros noites do agrada- 
rol passatempo. 

Preços : camarotes L' e 2.“ 
ordem. frente por esmgneturl por! 
3 noites, liizliOO; lados. 9:000; ca— 
marotes do 3.“ ordem. frente. por 
3 noites. &&t e ledo.— 3:600: ple— 
tera superior. por essigneturs.l:800 
e geral l:500. .hutso plateia sopo—_ 
rior 700 o geral 600 reis. 

___*———- 

Companhia. do. Ba- 
nhos de 'Vissella 

O governo. por elverã de 
29 d'ehril, concedeu à Compe— 
nhie dos Banhos do Vizolle li- 
cença para explorar os nascen- 
tes e as uguae ("lucro-medici- 
nies que foram vrrendudas à 
numero d'oste concelho. 

# 

Ollerta. 

O sr. commoodador Fernendo 
de Magalhães uniao conitlzleetztte ”: 
: ete qe its Is res“ , 
Bresciª“ dºcs—anªo. secondo inbou'll 
o nosso npreciavel College de «Itu- 
iigião o Patria», 500ó000 reis pure 
prtncipiar a construcção d uma ca- 
pella proximo ao monumentodo Pio 
tx. no como de serrs de Sente Ca- 
therine, esstm como o altar mor e e 
| em da Virgem. 
magº sr. Fernando do Magalhães 

tambem é ofíoroote de estetue de 
Pio IX. 

Louvores ao benemerito onto- 
patriote. 

. _ w —  

Entro nó- 

Estnve n'eeu cidade. o or. 
João Martins de Costa, gerente 
da Companhia de Sc-guros Ge - 
rantla, do Porto. 

. * ” -  

Insperºtor das enfiolaa 
industriaes do norte 

Veio a esta cidade. afim de 
proceder a alguns estudos puro 
e conclusão de rsmrle iudustrisl 
(Francisco ii'iiollonde. o snr. 
dr. Antonio Arroyo. digno ins- 
pector das Escolas lndustrioes 
de circutnecripção d o  nor- 
to. 

E xpeºopriacão 

Vão ser expropriedos l95 
metroe quadrados de terrenos 
pertencentes à Companhia do 
Caminho do Ferro de Guime— 
rftes e 3:584 pertencentes eo 
sur. Antonio do Moura Som-os 
Velloso. pere a conclusão do 

forro de Guimeri ' ' reel n.º 32. e. á Sªlud. 
O decreto porn estas” e proprtaçôos já foi essignudo. : 

-—-eee—. 

A penitenclmª 
Lisboa. dº 

O producto de ronda d actos uà dl: culture das terra: a?:— con o: enitonciaria d no exercicio de : . Lisboa Ui, 
1889 90 . . . . . . .  36:8“643'0 r ' |890º9l . . . . . .  . 49: 7866 ] ªi] na“ l89l '92: . . . . . . 6038033805 e 

Estes cifrss demonstra ' m no rendimento d'este estabeloriri'lent: do estado no pequeno espaço de tres sonos. queer duplicou. 

— — — — _ _ _  

Premio 

O illnstrado presidente da ce- mera, sur. dr. Motta Prego. propos em sessão de St do me; pesemlu, que se desse um premio de 30:000 reis ao estridente mais dlslincto que iizosee esame de edmisslo ao: lyueus n'este cidade. 
A proposta. que é do grsndo alcance. sob todos os pontos de viste, foi unanimemente approvede pela oemara. 

_ 

Para. o instituto bacteriolngioo 
Partiu para este instituto. por ordem de euctoridado administrati- Vª. um rapaz do Visolle. que foi mordido por um elo hydropltobo. De cent.) e tantos 

sido usados, e , , 

——cec>—— 

Festi vidade- 

Fee-se hontein ne epi-je da Costa,:- leslivirlede de S. Sebastião, com unisse. exposi- ção do SS. Sacramento e ser- 
mão. 

No s::hbedo á noite houve illumineçào e fogo. 
_Tembvm se festejou hon— tem : mesm: irriegem no cs- pullll'ilhi de Nossa Senhor- de Luz. que se acho oollooedn no como do monte eositn denomi— nedo. ' 

_ M —  ' 

Novidade "! 

Çhegou eo estabelecimento de mereceria e coutoitsrie do sr. Me— imei-José Cerquolra Junior. ti me de Pay" Galvão. um tornado sortido de tIOri-s iinor. bolacha de diversas fabricas: manteiga de Peredes de 
Coura o em bexiga: maças miudas, 
somola. azeitonas rl'Elvae, etc. 

Trata de escrever das melho- res lettrices. ' 

ANN UN CIOS 

Como a ingleza 
Vendo-ee por preço com- modo. uma de pneu mogno,!iiui- 

to bem feita enovn. ' . 
N'oetu redenção eo dia quem 

ta vendo. lanço dª estuda municipal n." 
8, da estação do oeminlto de 

7a“ - — ' -; , ;ÍQ31;'_3££-;;Ívv ,! ».z—rfãâí'c- ª.. ,. :.. 

l 

. A ' I J  ' -  . , , » .? , » , . ' ”4,9? 
. ' _.c-n :- 

'«--'-'r;-—:.;<ã' 

que elll- _lom 

diremos titoloe. o_utrne ele; [que 
em “seguida a commleelo municipal mudou a mesma [reger-aia uma pessoa de sus cuollaoçe a lim de 
itlenuueer os sobreditoe terrenos: 
que esse pessoa, tendo procedido 
aos exames e medições convenien- 
tes, apresentou o seu relatorio, que 
uuea presente. e foi lido: que em 
vista das diliiculdades enunciadas 
no Mesmo relatorio. elle snr. pre- 
sidente disse. que na sua opinião, o 
melhor caminho a «por. era lo- 
teutar as competentes acções jedi 
oieee. e no decurso d'ellas. t-floetuar- 
ee quelquer transacção que se jul. 
gue conveniente. a lim de ser soh- 
tuettida a spot-oraçao superior O 
que sendo ourirlo e ponderado. a 
camara aeetm o resolveu. e anoto- 
risou e commisslo municipal a de- 
Iibrrer como julgar comumente so- 
bre quelquer transacção que se lhe 
propunha. 

—0 snr. vereador dr. Geraldo 
Guimarães requereu que se lhe pas- 
sem as seguintes certidões : t.- 
certldão dos ..irjectos compre los pe 
ia camara para a installaçio do hos- 
pital dos choleriooa na Alhougula : 
29 certidão dee lreguesias em que 
não se fasendo : eleição das juntas 
de parochla ua epocha marcada pe- 
la lei; a camara ainda não lisnu até 
hoje o dia para essas eleições; 3.' 
nota da quantidade de petroleo que 
desappnreceo do deposito da illumi- 
nçào :——o que foi deferido pela 
cemara. Em seguida o snr. presi- 
dente ordenou ao snr. secretario que 
trouxesse para a tnt-aa (: inventario 
do: objectos relativoe ao hospital de 
cholericos. feito e entregue e esta 
camera no dia 2 de janeiro o'este 
anno, a nm de ser transnripto os 
acta d'esta sesslu. E satisfazendo 
e esta determinação passou a lazer 
o regulou inventario : 

204 Iençoes. 72 fronhas gran- 
des, 72 ditas pequena. 30 pnnnoa 
de meu, 26 leitos de ferro. 26 eu 
largas de linhagem. 26 travesseiros 
grandes. 26 ditos pequenos. ! ma- 
cae e appreales. 3 caixas torrados 
de zinco. 2 ditas para roupe. 

Ficam existindo em 2 de jsuei- 
tu os mesmos objectos. menos la 
ensergas que leram para a cadeia. 
: travesseiros grandes para : guer- 
da do cemite'io. e ! maca e appree- 
tes para a administração do conce— 
lho. 

-—Foi lida e proposta já apre- 
sentada na sessão anterior pelo sr. 
Fortunato Basto acerca dos subal- 
dios requeridos para a aleitaçlo de 
creeoçee pobres. 

Sobre este assumpto » ser. 
presidente disse que reconhece que 
a aleitacao e um estorvo. e por ve- 
zes. impossibilidade, que as mães 
tem para o trabalho; duritla. porem. 
gue este facto se ache comprehen- 
itlo nas palevraa—iinpoasthilidade 

de trabalhar—empregada no artigo 
28 do decrolo de 5 de janeiro de 
1888. Atttendo e que a interpreta. 
(lo que eo citado artigo dá o sur_ 
Vereador proponente não repogn. 
em absoluto à lei. nenhuma duvida 
uol em votar e proposta. mas só- 
meute como experiencia, e sob a 
condicln de que a camara em julho 
loronrà :: estudar este assumpio, 
por lhe parecer que esta não e ainda 
a verdadeira turma de resolver a 
qur—etio. 

Des—ªja que lique designs 0 
quentitativo que se ha de dar nas 
duas hypotheses da proposta; e que 
lique consigna-lo que este henelicio 
eo pode ser concedido às requeren- 
tes que comprovem os demais re— 
quintos Irgaes. 

Depois de faltarem sobre o os 
solutito alguns dos mrs. vereado- 
rea. loi unanimemente appromla e 
ailudlda proposta no sentido das 
ponderações feitas pelo snr. presi- dente, ato e. tirando entendido que 
esta apor-oração é somente como 
experiente e sob a condição de que 
a camara em julho tornará a esta 

' O Commercio de Guimarães 
dar este assunto, deliberado-ee 
limitem que os elludidos subsidios 
sejam concedidos nos aegulutee ter- 
am: por inteiro às mãos em cujo 
requerimento e facultativo iolormar 

I que eetie impossibilitada: de traba- 
* lhar por doença; e por metade se 

mães em cujos requerimentos o la- 
cultativo informar que não podem 
trabalhar por terem de crear seus 
Bilitis. 

—-U Sur. presidente apresen— 
tou e leu uma [: opuºta para ser 
creado um premiado 30:000 rela 
pars ser dado ao estudante mais 
distinct" que n'esta cidade thor 
exame de edmiaslo : Beeolreu se 
que oca—se ruim a man pare ser 
di cutlda na oalma mao. . 

, Os sur—: vereadores Antonio 
Jose tio Faria e dr. Geraldo Guima- 
rlea. apresentaram. nada um. uma 
proposta ricerca da pedra da egrep 
de S. Sebastião. Resolveu—ao que 
licaseetn sobre a mesa para serem 
discutidas e resolvidas na proxima 
“sein. 

En io  havendo mais nada a 
tractar. o ser. presidente encerrou 
a suelo. 

«raw-ea— 
Impressões 

....— 

8' ram que d'um bom cenas- 
iho reaolteaiguma cause boa. 

Byron. 
. 

Calaraee deixar comprehen- 
der o seu silencio. constitua a elo- 
qoeocia das situações dimreis. 

Lamartine. 
. 

A prodigalldade dos millions- 
rloe no se 9013160291“: a sua sei 
eu enem - =. ' 

H. de Baiano. 
. 

Um deputado que viõla a lei. 
e com em ele que rioiaase a llltia. 

Aurelia! Scholl. 

ªrticulou 
Oorrigenda 

Com a precipitaçio da revisão. 
nhiu um pouco incorrecta : pªrte 
da sessão da camara que publica 
moa no ultimo numero e que hoje 
concluímos. 

It' parte já publicada, fazemos 
a seguinte corrigeuda : 

Srgooda columna da 2! pag.. 
linha 5.': mnie se lê -—pul' este nto- 
tiro reservava, deve iér-ee—por ee- 
te motivo reserrezse. 

Terceira columna. linha 35.- 
onde se lê—pagssse, deco 161% ao 
—pegue. 

ldem, idem. linha 73: onde se 
lé—tiepois que elle. deve lêr se— 
depois do que oito. 

Idem. idem. linha 77: onde se 
le—iioquel mantem. deve lêr—ae— 
no qual etc. etc. 

e 

; _ _ _ - _ _ _  

M elhoras 

O sor. com-go Honor—l da 
Silva Boceller, que se echo no 
Porto, tem sentido algumes 
melhor-ne. 

Os anos collegns sure. Jo- 
sé Moria Gomes e Alberto de 
Silva Vasconcellos, aproveitan— 

[ do o feriado do q.uiote-tcira,fo- 

| 

ram ao Porto visitar o illoatn- 
do enfermo. 

Fazemos votos pelo eeu 
restabelecimento. 

—Tamhem se acha me- 
lhor. e em frence conveleect-n— 
ça. o eur. José Luís Ferreira. 
digno theeoureiro do Banco de 
Guimarães. 

—-—M——_ 

A .  nota.: de 2:500 rs. 

Depois que foi publicada a no- linia de que as notas de 2:500 reis tam cer trocadas por outras do mes mo valor. e noto typo, enraizuu se na gente ignorante e descontiada, sobretudo de aldeia. o erro de que essas mitos não são boas. não tem 
curso. il ponto tal que cbtgain os seus possuidores e pagar agio pela 'troca d'ellas por outras de “verso valor! 

Traoqniliae-ee o publico. E' verdade que as notas de 25500 role do substituidos por outras de egual valor mas de type diverso; mas são todos boas. todos tem cor- eo local. Quem durar o contrario ou e esto,;ido ou e intrujãi que quer receber :) agio. Aos reveren- doe parochus rogamos queiram de- . seugaoaros seus parochianoa e pre- venir-ua contra palamados estultos ou [nos de mais. 

" ' — " * _ —  

Melhoramanto nau-al.. 
cipal 

Vac ser melhorado e co- utinho entre e nao de Celdeirõa 
e o Arquioho. 

No dia 24 do corrente pro- 
rede-se li lrretnoloçãu d't'lh nbr-, gerido a base do licitação a quentie dv 5003ll00 reis. 

. .  . .. : 

Companhia de Fiação 8 (Devido: de Gui- 
mal'âen 

Em retal-tile de eeeemblea gerei de ao tl'ebril ultimo. forem epprovedoe o rel-mio e balanço de ere-rei:. bent como o pereoer do orineefho ãeeel. Procedure-ee t't eleiçio te o trien- nio do 1893 e 1885, eehín o eleitos : Aeaomblee gurel —Preeident-e, eun- de de Mergeride; 1.0 secret-rio, Joio J—nqoim d'tiliveira Beetoe; 2.0 leca-ete- rto, Joel: Miguel de. Coen. 
Snbeaitutoe—Viee-peeeideote. via- ooude d'AlrelIoe; L '  vicetaooretorio, Funciona Ribeiro Merlino do Culto; &' vieu—eeerelerotouio' Joeá Foro.-nd". Cenni!» Eee-l—BEeetivoa. José Alves d'tlliveire Baetoe, tir. Avelino da Bilu Gnimeriea, dr. Antonio Coe- lho de Motto Prego. 
Substitutos—dr. Joio Ribeiro Ihr-titre dl Cash. June do Amore] Fur- nin, Jot'to Ribeiro Jorge. 

Direcao—Efectivos. viaeonde de Bªndolim Pedro Pereira de Silv- Gui— meriee Jeune Lyekfold. 
aula-titotoa. Domingos Leite de P.;-tro. Domingos José de Sonae Junior, lutando Mme! d'Almeida. 

- — — — . c º . _ _ _  

0 l.“ de maio em Gui- 
max-ãe. 

Passou dreapperc'ubidomen- 
te u'eeta cidade o [.ª de maio. epesar doi'grundr numero,- d'o- perarios que trabalham em dif- , 
fort-ntfs fabricou. 

___ 

Enfermidade _ 
Tem estado doente. e continua ainda. o iliuetrarlo recebedor d'esta comarca. snr. dr. José de Freitas 

Costa. 
Sentimos o estado de a. exc.'. e fazemos ardentes votos poiaa' tue- lhurss do lllustre enlormo ªo nossa [ preeadiesituo amigo . 

Companhia do Prin- 
cipe Real 

Como noticiaramos. verllica—se 
ne proxima quinta-loira, no theatro 
de D. Affonso Henriques. o primei- 
ro espectaculo d. e tres recites d'ea— 
signatora que e companhia do thea- 
tro Príncipe Real. do Porto. vem 
der a esta cidade. 

N'r-esa noite sobe 5 acena : 
ªpparatoea opera comico em 3 actos: 
«O Borrro do snr. Aleaiuee; na 
sexta—feira representa-38 & opere Gº- 
mica em 3 notes : .0 Mala Avila,- ., 
no rehhado, ultima recita. o «Solar 
dos Bªl'rluiISl. 

DM'ÍÍlO. por sem dor! la. e 
iniciativa dos sora. Francisco Jante 
da Situ elo to Soares Pereira. te- 
remos. pois, tres noites do agrada— 
rel passatempo. 

Preços : camarotes L' e 2.“ 
ordem. frente por assignatura perl 
3 noites, tli:llOO; lados. 9:000; oa— 
mnrotea de 3.“ ordem. frente. por 
3 noites. usou e lado.— 3JGUO: pla— 
teia superior. por assigoatora.l:800 
e geral «500. Avulso plateia sopa-_ 
rior 700 e geral 600 me. 

_ _ _ — _ . —  

Companhia' do. Ba.- 
nhos de 37159113 

O governo. por alvará de 
29 d'ahril. concedeu à Compe- 
nhia dos Banhos de Vizelle ii- 
cença para explorar as nascen- 
tes e ae aguas minete-medici- 
meu que foram rrrendodaa tl 
camere d'este concelho. 

M º ª - " ' " —  

Uãerta 

() ar. commeodader Fernando 
de Magalhães no:? Cªmillª. e 
abastado cil. it!, .I 'ª“ ª! M“ ;” acenªm-recem lisina-ua - 
o nosso apreciavel college da 'Ha- 
Iigião o l'atrlna, 50015000 reis para 
principiar a construcção d uma ce- 
pelia proximo ao meioomentode Pio 
lX. no como da serra de Santa Ca- 
lharina, asstm como o altar unir e . 
ima em da Virgem. 

8O sr. Fernando de Magalhães 
tambem e ulloreote da estatua de 
Pio IX. 

Louvores ao bcoemerito com. 
patriote. 

Entro nó- 

Eslova- n'eeta ci'lede. 0 or. 
Jello Martine da (Zonta, gerente 
de Companhia de Seguros Ga - 
rami-.|, do Porto. 

-—-—-—---—-——« 

Inepar—tor das auréola: 
indu—tdas: do norte 

Veio a esta cidade. slim de 
proceder a alguns estudos para 
a conclusão de escola industrinl 
eFraucisco tl'Hollondo. (: snr.  
dr. Antonio Arroyo. digno ins- 
pector das Escolas ludustrieee 
da circumscripção d o  oor- 
te. 

E xpa—opriaçâo 

Vou ser apropriados l95 
metros quadrados de terrenos 
pertencentes á Conlptlnbltt do 
Caminho do Ferro de Guima- 
rães e 3:584 pertencentes eo 
eur. Antonio do Moura Soares 
Velloso. pera e canal-João do 
lenço de estuda municipal o." 
8, da estação do coutinho de 

l 
aldo 

- 

ferro de Guimel-i . " ' 
real n.º 32. ” á ªnnª. 

0 decreto ar - - " proprilçõesjii p ' ªt lªs ex- fei assignedo, 
“ _ “ - —  

A penitenctm ª Lisboa. dº 
O producto da venda rl lactos eà ª; cultura das terra: :?:. centes emtenciaria . no exercicio de : de Lisboa UL 

tseoeo . . . . . . .  36:8H6U'0 ' l890-9l . . . . . .  . te.-7363150 "Í" router...." commons . 
Entes cifra—t demoos ' _ [ram o rendimento oeste colaborou-integrª do estado no pequeno espaço de li'es anitos. qulll duplicou. 

—'—'——-____ 

Premio 

0 illustrado presidente da ca— mara. snr. dr. Motta Prego. propor em sessão de El do mee pass.-nio, que se desse um premio de 30:000 reta ao estudante mais dlelincto que liaeaee exame de admiseln aos iyueoa o esta cidade. 
A proposta. que é de grande alcance. sob todos na ponte; de vista, foi unanimemente approvada pela camara. 

1 — -  

Para. o instituto 
bacteriologioo 

Partiu para este instituto. por ordem da auctoridade administrati- ve. um rapaz de Viseils. que foi mordido por um cão nytiropltobo. De cento e tantos que nlli- tem “ªtrªiu. & , 
. 

——coo-—_. 

Eesti vidade- 

Ft-s-ee hontem no 
do Costa,» leslividedc de S. Sebastião. com mina. exposi- ção da SS. Sacremento o tier- 
mão. 

No s::bbado á noite houve illumlnoào e fogo. 
--Tombvm se festejou htm- tem e mesma imagem na ce- pulllnll-l de Nossa Srnltore de Luz, que eu acho collocetla no como-. do monte eeelm denomi— nedo. ' 

___-u... . . .— , 

Novidade. "! 

cure-ju 

Chegou ao estabelecimento de mereceria e confeitaria do sr. Ma— eoeliloeê Cerqueira Junior. a me de Pay“ Giltitl. um variado sortido de tlÓi'lfª lions. bolacha de diversas fabricas,- manteiga de Paredes de Gotira & em lit-alga; maças miudas, 
seiuola, azeitona:- rl'Elvae, etc. 

Tititi de escrever das,.melbe- res fabricas. " 
% 

ANN UN CIOS 

Cama e ingleza 
Vende-ee por preço com— modo. uma de pau moguo,rnui- 

to bem feita anova. ' . 
N'eeto redacção ee dia quem 

l 
o vendr. 

1874 * 

» '.r- * 
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.,; Antonin Galho du 

Crença e Lettres 
“ EVISTA rnligmsn e lilteru- 
x:l'il que principmu : pu- 

blicar—se em jullvll'o. 

Cada nerio ou I!) 
numero. 600 rei—. 

Redacção. Colkgio do S. Demoro 

GUIMARÃES 

EDITAL ' " 
'A Comun-não Munl- ' cipal d'or-te conce— lho de Guimarãe— 
I'IAZ suª" que no dia 24 do 

proximo ma de muio pelas 
11 horas da manhã um. Pat,-mi 
do Concelho lem do url-emular— 
se viu lmsla publica . obru dà 
construcção do lança do esli-adn 
municipul de Silvares : Vill- 
Novu dr Sande entre : c-slruda 
renl numern3l «: : concelhia 
numero l i  sobre a base de Ii- 
cilação d.- 415003000 reis. 

As condições telão pulan- 
trs no secretaria da Caruara: 
pan serem examinados pelos 
inlerrssudul. 

E para conslar se piscou « 
presente e nulron 'du- igual 
lbwr. que vão ser editados nos lug-res mois publicos. 

Pnçus du Concelho do Gui- 
marães, nos 28 de abril de 
1893. E ru Anlunio José da 

« , . wwewiºsiesªlªe- 
ªff—«v “ 

() presidrnle, 

4ªmomo Coelho da Mona Prego. 

ISSO 

EDITAL 
.A (Dummies—ão Muni- 

cipal dºe-te concelho 
de Guimarães 

“AZ saber que no dia 24 do 
culrl'nle um do muio pe- 

lo: I l  horas da nmnlu'l nos Pu- 
çusdo Concelho It'll! de urro- 
malnr-so rm Imola publica a 
obra do nwlboranwnlu do o:- 
minhu ermo : rua do Caldeirao 
e o Arquinlm. sendo :: banc- dl 
Iiciloçàu & quantia de 5008000 
rei:. 

As condições eslãn paleo- 
les na "crelaria (la Camaro 
para serem exiumiuudas polos 
interese-dos. 

E por: conslnr se posso) 
o prnenh- e outros de igual 
tbem. que vão ser “lindos no: 
Iogures mais publicos. 

Paços «lo Concelho do Gui—. 
morâes, I do mais do 1893. E 
eu Antonio José da Silva Bantu, 
secrelnrio da comun 0 subs- 
crovi. 

O presidente, 

.ifolio Prrgo. 
”581 

O Commercio de Guimarães 

Quatro Estações 
LEITE & FERREIRA 

[?O-Rua (10813 da Bandeira. 174 

PORTO 

PANNDS EGASIMIRAS 
A'PELYER D'ALFAIATE 

Em vma dus muilos nlinznres 
que esta nan lnªm lido, e i'uulinua 
mzmmmndo, os promoting. p:- 
nxeormrpomlor comi: sempre : 

Indls as enonmmendas, conheco- ram qu'. se tornava urgente : am- plllção dos seus armazens e oílicl- un. de forma a lazer execular com :: mumu rapidez « pnrleiçãn qml- qner encummenda que lhe seja cun liada. Podem :: visita a esta casa |,"q cum" é já Imslnnle conheci- da. é esta a casa que pelo sell sys- tem tem obtido :! preferenclajl'ara bein sv- pnrler avaliar as vaulngeus que "Horace. os propriclorins tem uma exposição de fazendas perma- nentes em lodo o estabelecimento, carla-uma com o seu respectivo pro- ço de metro. 
. Quaqurr dos seus clientes que se Julgun lezidu por cºmpras aqui modus-las ste—ha 'reslului'do (: «Tinholro. 

859 

i 

! 

LOHJA DE Flilliill FUNDIDO Esmnmno 
IgDUs'TmÃ" NA C—IUNA LÍ 

Desconto para revender 

Execução de todos os trabalhos 
em ferro e metal 

' W N  

FUNDIÇÃO no Bonilla 
PORTO 

TRESPASSE - : + . » DE NEGOCIO, 
Por cºntrolo feilo com a um.' sr! condessa de Villa Pou- co. o importante e acreditadaestabelecimento de! vinhos di un- ligo tªllnbl'“ casa doª Vili-.: Pouca fui trenpnssado para o annun- cianln Jºsé d'OIivnira Rede. que continuará a sustentar 'os cre- ditos do estabelecimento que ji adminislruva lia muitos ou- nos. 
0 novo proprietario. pois, pede aos ceus numerosos" fre- gm'zrs que conlinuem a frequentar a sua casa:, onde lhos serão lurnrcidun u-xcollenles qualidades de vinhos vi-rdos v maduroâhlª- llieles), vendendo vales ullimns pulos preços de 50 I'e'li'omein Ii- lro (antigo quartilhu).60 e 8U.l2ll liulo «: bronco, e llil'l uolo lino. 

YINOS ENGRRMFADOS º N 
(seu Gunn) 

ino role Lagrimn . . . . . . . . . . 'l'iuln lino. . ; . . . . . . . - . liº. ' Prova seco: . . . . . . . . . s 300 ' Vinho velho . . . . . . . . . . . "º  . Bastardo velho o . . . . . . . . . à" ' Iluucãu. . . . . . _ . . . . 700 o 

Vinho mlduro engurrafado. de duzia pará cimo. lª'“ 'bali- mento de 6 por cento. 
A retalho, d'ulmude porreiro; 6 'por como. ”- “ . Deixo-so fazer no vinho qualquer exliel—iniminlohimirn, « se «uniu assim duvidaram da sua pureza, podem assirtir á sua lo- lação. 

' ! 

lit Vinho branco de Murça. & 70 rola o melo l ' ºo 
' Vinho da 1565 a 800 rei:: a garrafa.. 

V I N  A G R E S 
Vinagre. de Vh'nho maduro, meio litro 4.0 e 50 reis. 
lºor almudea 1:500 a_lzuoo reis. 

Serviço de casinha explenqido. 
JOSE D'ULIVEIRA REDE 

0—2 , Rªlf "":- »'---"= .- 
? 

»;ªn 

vmnos E commons os com: VINICOLA 

Presuntos e chouriços de Traz-os Montes. 
Brevemente queijos e azeite da Beí- _ 

ra Alta. ' 
Fiambre 8! Salame, morcellal, grande no:-« ' - * ”tido em champ asno-, Cºgnac- e. licores etc. 

PIYD alivio" 
Gierqucíra cªluniar . 

ARAME DE ZINCO 
PARA RAMADAS 

a “ ;  

Chegou grande sortido 

MSAR— mmm 
Licor depuralivo vegetal iodado do 
medico Quinlella, premiado com o 
diploma de Menção honrosa na expo-' 
sição industrial do Porto—de 1887 e 
Universal de Paris de 1889. 

.QSTE precioso depuralivo dn sungue.é hoje lãn nªuvrl. mente conhecido en) todo o reino com" no oslramgwirº infnllivol em todos as doenças de- natureza sypiiililicn, escruphu— losns. rheumulicas. e de pollo. Dil-se grnlis um l'ulhrlo ; quem reclamar d'esle deposito, onde se encontram numerosos allesla— dos de medicos e por sun nalm'eza innuspc-ilos. Tambem se encontram ein lodos os deposilm n pharmacins do reino us PILULAS PURÚATIVAS VEGETAES (lu medico Quintella, nãnsó deslinadas a auxil iar o (Licor depuralivn Ve- gum-mas consliluindn tambem um puz-annie ounvv «* oxcellon- . le contra as prisões do vrnlre, emoções llemurrlloidanamnde- cimentos de fig-ndo, nim.-...is- digeslôes, ele. (Juda caixa da 80 pílulas 500 reis. _ Estou à venda em todos as terras imporlonleh podendo portanto enwnlrar-ao em todas as [durmi-cias. Depo-simriu em Guimarães—Manon José dos SumosJ ru: Nova de Santº Antonio, tambem depositado du aguas de Vi- (Ingo. 

COGNAC TAMAREZ 
Producto nacional da escola pratica de ' 

agricultura de Faro 
(ES I'ABI-ZLECIMENTO- OFFICIAL DO GOV ERNO) 

- 
Analysel! químicas e apreciações m dica. publicadas em diversos numero: 0 «Commercio do Porto. 

Ullicns conccªllºnªrll“ par .  a venda nl) "0.10 do Portuga e no estrangeiro, Clemente Menéres & F ilha-Pomo. 
Duponilo em Guimarães, Manuel José do. Sunlos. 

' ..4-<Í['5.L=éfàlív iii-a' — ' 

, — —  — 

' Crença e Lettras 
' EVISTA rnligmsn e "Hora-- 
:ri- quu- principmu & pu- _bliear—su em jullvll'n. 

Cada serie ou 12 
numero— 600 rei.. 

Redacção. Colkgio do s. Damasio 

GUIMARÃES 

"EDITAL ' * 
'A Comuni-não Muni- ' 

cipal dºente conce- 
lho de Guimarãe— 

ZE'WZ sá" que no dia 24 do 
proximo mv: de muio pelas 

11 horas da manhã um. Poço! 
do (lancelho tpm do arrematar— 
se vm hasta publica : obra da 
construcção do lança da estrada 
municipal de Silvares : Vill- 
Novo dr Sande entre . a-atrada 
real numero 8! e o concelhio 
numero l l  sobre : bau- do Ii- 
citação tlr 415003000 reis. 

As contliçõu estão pulan- 
tt-s m secreto-io da Cantar: 
por: serem exaunímdas pelos 
interessados. 

E para constar se. passou o 
presente e outro: dv igual tbem—. que vão ser “fixados nos logue» llllls publicos. . 

Paços do Concelho dc- Gui- 
marãos, nos 28 de abril de 
1893. E ru  Antonio José da 
M «Bª. wwetpriuªsªme- 

“if ' 

O prosidiºnte, 

Antonio Coelho da Motta Pngo. 

1880 

EDITAL 
.A Oommisaâo Muni- 

cipal dºente concelho 
de! Guimarães 

"AZ saber que no dia 24 do 
court-nte tun-z dv maio pe- 

la: I I  horas da tmmhã nos Pa- 
çusdo Concelho tom de ll'l'G- 
matar—se nn Itnsta publica a 
obra do melhoramento do c:- 
minho entre a rua do Caldeirao 
e o Arquinlto. sendo a bam- dp 
licitação a quantia do 5008000 
reis. 

As condições estão paten- 
tes na "cretaria da Calmera 
por: serem examinadas pelos 
interesadas. 

E por: constar se pªssou 
o presente e outros de Igual 
theor. qun vão ser afiliados nos 
lugares mais publicou. 

Paços do Concelho do Gui-. 
moràas, [ de maio do 1893. E 
eu Antonio José da Silv: Bantu, 
secreturio da contou 0 subs-- 
crovi. 

O presidvnle, 

Antonio Balão da Motta Prrgo. 
' ”38! 
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' Quatro Estações 
LEITE & FERREIRA 

ITO-RuadoSàdaBandcira—IM 
PORTO 

PANNÚS E CASlMlRAS 
A'PELYER D'ALFAIATE 

Em “"—“lª dns muitos alfaias-res 
que esta uma hªm lido, e continua 
.mgmetitnndo, »: DFWMM. p;. 
rn Immopontlor mmo “WP" ; 

Iodls as encommonrlas. conhece- ram qm- su tornava urgente & am- pliação dos seus armazms e omel- uas. Ilª formaa fam executar com :! llllllllll rapido: « perfoiçãn qn'll- quer encummonda que lhe seja cun fiada. lªerlrm :: ri.—ita a esta casa porque Cum-: é já bastante conheci- da. é em a casa que pelo no sys- tem-1 tem obtido a prelerencia."Para bom sº porhtr avaliar » vanugens que utl'nrenm. os proprietarios tem uma exposição de fazendas perma- nente! em todo o estabelecimento, curtir uma com o seu respectivo pro— ço de metro. 
Quaqurr dos seus clientes que se julgou Iczado por campi-us aqui ensino:-ias ser-thou: restituído o lflttheít'o. 

859 

tatu DE tinto FUNDIDO ESTAnnADo 
— _ — — _  I:)IDUSTRIA— NA CIONAL] 

Del-conto para revender 

Execução de todos os trabalhos 
em ferro e metal 

u m . “  

runmcto no Batuta 
PORTO 

TRESPASSE ' 
Por cºntrato feito com a azul? sr! condessa de Villa Pou- ca. o importante e acreditadaestabelecimento de vinhos da an- tigo umbrº casa do- Villa Pouca fui trespnssado pam o annun- cinntn José d'Ohvviru Rede. que continuará a sustentar 'os cre-  ditos do estabelecimento que j i  administrava Ita muitos ao— 

n º s .  

0 novo proprietario. pois, pede aos seus nuuwrosoá fre- gua“ que continuem a frequentar a sua emm, onde lhe; serão lurnvcidun rximlleotes qunlidmlvs de vinhos w-rdos [' mad,ul'08(ltª- lltetes), vendendo estes ultimos pulos preços da 50 ?tlifomein ll- lro (antigo quartilholôº e 80.l2(l tinto e brando, e lllt'l tinto lino; 
votos ENGnRRAFADOS 

, I _  

(as: GARRAFA) 
Lagrima . . . . . . 
Titulo lino. . “.* . . . 
Prova secco . . . . . 
Vinho velho . . . . . 
Basurdo velho ., . . . 
ltuucãu. . . . . . , .  . 

Vinho maduro engnrrnfado. mento de 6 por conta. 
A total!», d'olmude para-"cíni— 6 'por conta. " 

gªin reis 
e . . . . !*". . 
- . -. . ªº“ ª 

. Iºn . 
. . . . . ªº º ' 
| . . . . 70 º . 

_de duzia nará cima.-lºllª Ibati- 
' s 

. Unix-liso fazer no vinho qualquer experinuuinlchimirn. « SP ainda assim dlll'ldul'elll da sua parem, podem asso-tir á sua lo- lação. 

litro. 
Vinho branco de Murça. & 70 rela () melo 
Vinho de 1365 a 800 rei:; a garrafa.. 

V I N A G B E S 
Vinagre. de 75t maduro, meio litro 40 e 50 reis. 
lªor almudea. 1:500 qlzaoo rela. 

_ .  

Serviço de (:(-minha. explendidoc- 

') 

f j ;  

JOSÉ o'uumnA REDE 

'o ' .  _ -- . ', ';nr !o. ao. 

VINHOS E CHAMPAGNS M com; v'mzcom 

Presuntos e chouriços do Traz-os Montes. 
Brevemente queijos e azeite da Bei- 

ra Alta. 
_ Fiambre & Salame, momellaa, grande no:-— tido em champ anne-, engano. ev licore— etc. 

PAYD attvto' 
arqueiro ªutom? " 

ARAME DE ZINCO 
PARA RAMADAS * 

Chegou grande sortido 

titit— óºinmm 
Licor depurativo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o 
diploma de Menção honrosa na expo-' 
sição industrial do Porto“—de 1887 .e 
Universal de Paris de 1889. 

QSTE precioso dvpurzlivo do sungae.é bojo tão nºtavel. E Int-(lle oouhocido em todo o reino como-'no entramguirº infaullive! em todos as doenças df- n::tutºza syphiliticn, oacruphu - loans. rheumuticas. e ele pollo. Dá-se gratis um l'ulhrto n quem rvclunmr d'este dano.—alto, onde se encontram numerosos atlesta— dos de. (rn-dicos » por sua noturna innttspt-itos. Tambem a» Pnet-olfato em todos os danosilnc v pital—macias do reino us PILULAS pUliÚATIVAS VEGETAES (lu mt.-dico Quintella, nãosó deslinadnn a auxiltar o «Licor deum-ativo Vu— gntnl-mas conntituindo tambem um put-anote suuvt- .= excellon- _ te contra as prisões do Vi'llll'tl, amecções hemorrhoidaoadmde- cimentos de Fig-ndo, diflim-is digostões, etc. lindu caixa do 30 pílulas 500 reis. 
Estão % “ªnda em todos as terras importante". podendo portanto encontrar-oc em todos as plmrmncias. llepo-sitm'iuf-m Guimarães—Manor! José dos Samoa.,á rua Nova do Santo Antonio, tambem depositou-io din aguas dt- Vi- diigo. 

COGMC TlMlllllZ 
Producto nacional da escola pratica de” ' 

agricultura. de Faro 
(ES ['A BELECIMENTO— OFFICIAL DO GOVEBNÓ) 

» 

Analyaea chimicas e apreciações m ' publicadas em diversos numem o «Commercio do Portao 

lean 

Unicos Concessionarios para a venda no norte de ' , _ Portuga o no vatrnngnro, Clemente Menorca & F Ilha-Porto. 
Deposito em Guimarães, Manuel José dos Snntoa. 
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0 lOllllEllllO DE GUIMARÃES * 
ªe:-Taziguizmggrãªm .* : llggno ] a l * J ' ªssa: 51310 uummunlmaau. por linhª», 4,3 

533333333») . . . . Will REDACÇÃO E AÍlMlNlSTllAÇÃO Rnchmmia na [.º º.º'; pulgilinsimliun ão 

' Ah. uligmtura- 'não 'png'as . nd'ímnhdu. 

...-...— 

. Os mumipw ouvindº: & redneçio, na- 
”; ou não Ipublícndou. nào rão devolvidos. 

lil. llllllllªllíill 
Subsídios para a (uníyu historia 

« da OCÉÍIIWÍI! 

Pinheiro (Jhagas _ 

"'—"H 

A; «,:ommns Paranava- 
ZAS NU SECULQ w 

rox ' o li -- r 
— ' “, , ,.. " Ereção = 6430 ªê!—' ”' 

F. MARTINS SARMENTO ' 
Um gra—su volume.- Maw. P.,-l,, Nu l'un-ln zi vrnula r m  tn- 

«lus as l i v rar ias  a nu Agrlwia 

(lu [invista Illuslrmla, rua de 
Szi a Ilnmlrira º l ? —  

ni almir 
PORT U E UEZ 

«(hindu,-ões da ass-signature. 

correio 1,55% 

Em Ind-ns :u- l ivrarias 

Esto nara dicriunarin contêm “2.424— pe-ginaa, divididas 
'por dois Volumes. - 

A allslrílmkâo será frita rm "Arq.-a? du 96 paginas. m—z 
vozes ein cmi» mrz- -"' 

Pudrmns g-ur-thlir a rrguluritladr «la ullliraçãn, vísloa alrra 
'eslar muullrla. lºlla rs l i  rrulypatla «- nunk-.:: l'ulhm: já imprrssas. 

Us arul-nrra assignauw: não I'í'l'l'llll pnisn pri-ign (lr lira- 
tem (ful l !  "III:! ultra...incumplrla, rumo l a m a s  vpzps  Mºon"—rp. 

Em Lisbºª « l'nrln a dislri'lcuiçãc- (" l'u-íla rm (lt'llrlí'llln. Na.— 
<li-mais letras (lu rr inua rxpmliçãn [nz-sv prin enrrrin. r r r r -  
bºudu-se antecipadamente o ímpuilr dr qualqllcr numrro do 
entregas. - 

Pr çço“ de. cada entrega.-200 mªil.! 
, , .  s _, _ & _,. ;_;—'...; 5.1“ ' 3335335355. _ 

: ' — .* _ - ' " ª . “  . . »  . . 
.h-chndn .:l—'tissignalura (: prrçn sit-zi ªingmrmadn cum maus 

º" Pºr Cºlli". Twila :: "carrº.—"phmlrnria tlirºgiila aos í'ílllíll'l'h' r 
prupru' larms Tavares Cardoso & l imao, Largo da (_)umõrs. & « 
õ—LISBOA. 

MAGALHÃES & MONlZ, EDITORES PORTO .” 
,..— 

GEOGRAPHLA Economia 
”(hmmm, muusmux. E cm—mmcmm 

«. 
# 

OITBIIECID,AO 
( 

ATHENEU COMMERCIAL no PORTO 
POI. 

. JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 

_ , . .Eu-professor do Lyceu do Para 3; _ 

'Qvndições de assigh'àtúra ' 

A nlwa seni imprrssn nu formam, papªi e Iypn igual ao do 
prºgrªma prosprrln. 

A slislribnçaomonslanlr '(lr ll”: fum.iralns,apru:&imadamrn- 
“' (lr 30 paginasªlwlvr prrçlrdlfºon rrislrntla lini,será feita no 

dia 1 «* Mule rada Mºz. Bound-» a nina cnltlj'nli'íu em 3 volumes 
'()s priililos das províncias «levarão rir sempre acompanha. 

das. da sux» ilgpnrlanrin. - , 
IMsigna-“se uma principales livrarias «ln paiíe na“ 

mumm UNIVERSAL .º'ª« 

Magaihãés & Mónià, Editores. 
m . . . . —  

1241.5360 nos rufos-42 

n 7 = n u m  D ª n n  : . . l  IEZLIAAS=zln 

GUIMARAES 
GUEDES Jill,—WDM 

:Trrn MTI—N)) 

rnl'muuu mm 

am;) gº.—mmm 

Ivai ;  . 400  reis 

Cam.—mirins. rum mnsiras 
dr M. llnnjamim I'm-Pira Vian- 
na r Hum Jania, Aº renda r m  
Ind-.|; as livrarias « no drpnsi- 
l n :  Fawn-na Lim rnria «— Tr— 
pugraphll'a. rna dc' ", prdrih 
ISA—l'nr ln.  , 

A “ESTAÇÃO 
Jnrnul' illummdodp "nulas « 

para as famil ias 
__.— 

Preço da aerigmamm 
Um unn. . . . . 5030 
Sv-is [uma . . . Exilim 
Namºra avulso . . 200 

Arsigna—suna livraria Cha- 
drun «lr Lugan Gun-linux suc- 
erssm'on. 

PUDER—ada; em hur-  
m o n í n  com a lei de 

m de abri l  de 
1874- 

Srguínlu do um appendice 
razurado " mappn da nuca vlas- 
sificnçím das vmnarcns do cun— 
linrnlv «In rn-iun e ilhas mljurrnL 
tos, » u'Ullima Divisao (Imimr- 
cã. upprurmlu por (lrcrulu de 
20 de srlembru de “1890. 

Prero. 400“ réu: pela con'cio._ 
franca de porte. 

. Vende—se desde já na Li- 
vraria Awhirn Juriilu'n, de A .  
G. Vieira Paiva. c-dilor, rua do 
:B.:mjardu—n—G'l—Porw. 

-- Eduardo cavam? 
._.,— 

Notas sobre a pe- 
nalidadeJnsljl-uf- 
ção (: 'i'eg*ll1en 
prisional “ . 

q ! 

A Contem 4 partes:].lEmluçan his- 
torico—philtwª-plúu «lil pilnnliilmlc=23 
Uírniln de plmir=3J l'ríaao un gmnl, 
e pri—iso collalxrz—lu l'rçhlemns you'- 
tenrwinrion. '_ 

Ubu publicadª a proposito da 
circular a! 651 "da“ ex.“ proceda-Iuri», 
regis do l'urt.»._ 

, Prºva 600 reis 

Vendº—sn um Santo Thyr- 
an na livraria Thyra-«mc, dª.) 
Jo.—ô “Ulllu Curu-iu, r em Gui 
marãvs.  no rãlalurlrriuu—mu (h' 

'GAZETILHAS _ 

nãº—_mmmlªa __ 

_:_... 

Annuacio! litturnriog, pu isliuarliua grç 
rncrlmull—w nm t-xc-u—plnr Ir a a'luniui um 

AVELINO HA sn.“ uma umas BiBLlO'l'HECA DUS mamª 

A Crise A gricola ' | _ FAMILIA . 
DE 

. Portuígneza 
“mesmmmi: w num | ,. —' ,. _ glªm-.— .. . 

MEIOS lf-Yl'Tl'lNU-NÃ" nrvsncmos m mumu). 
___. 

. Este rnmle amam-r de 
Um volume. 700  rs. g 

.rnsaçflq, nrigm | purlugm'l. 
pm“ Ladisl a u Bnta'fha.' fm-nmr-j 
dois limlns rnlumvs m 8 " iran- 
c rz .  rnriqunridus (um: excr l -  
Innlrs oslnlllms.f,. (& 

As cams (la' Sb'r, um em 
pllanlasia r crmno-Iilugr'uplu- 
llzls srrào (lislrlbuiilus grnluil. u 
lmemr. 

llislriliuem—sn cada soam- 
na 24 paginas de lrilura uu 
FZ o. nulla gravura. por 40 
reis pagos no acta da entrega 
Puma brnvincia as rrmrssas 
srrãn ás catlrrurlan de. 5 luan-i— 
rulus ou 160 paginas. e neares- 
cn o purw du currniu. 

ASSIgIUl-Sº no Escriplurin _— 
rua SARAIVA DE CARVA- 
LH", à'i. [: nos [agarra mais 
rrulrm's (lo-, Lisbºa (ª Parla O 
mais lan-us da pruviri-u. 

'WEJLA “ A  ÇÃ 0; L. . 
POB 

Vªndº-sr rm Gniàmrãrs 
na loja de lªranrisnn Junquim 
(lr lªrcllas. um da llninlm: na 
Porto.  na l ivraria Gullrmhrrg 
Cunerlla Vrl lm n.º 70. 

MãnlcmAmmNc 
UNICO ME'I'INlDÇ RACIONAL 

msm]: natal,-ns 
“PELO DIC. T..]L ALLlSON 

MEDICO »: (Humano 
quando n: n.: liºn; 

rumo ano um 
Valnir-sw vm [mias as prin- 

cipars livrarias. 

_JOBGE PEYREBBNEB 
ªrrumação 

Da sw D. GUIODIAIR Torn: ESAÓ 

_: “lªçº de rada volume, 500 rris; uleganlemrme carina-'til 
600 rais-, carlnnadn (* dourada pur i'nlhan, 700 rais. Assim 

gua.“ r ªgilislzvm-sv todas as pedidas mc adtllinistração do 
Counpuuhia Nacional Raimi-a. larga da Comia Barão. ou ou: 
casa dos seus euu-respondentes e livrarias 

sua O s DE. HISTOÉEA 
_ na. ANTONIO XAVIER nonmãmscmõrmo 

, 

Collccçãn drª narrativas rlgnrnsnmnnln Ini.—"Inri!“ s, sabre os factos 
amis clrnmalicos (la llislm-ia l'nrlugnezn 

Leitus & inst l 'uc l ivn,  intel-esnanunslnna «& 
' ;  bsolucaxneute recoxnxnandavel 

& Idi ª?! ”Mais (idíliº-0 pag., llrl l'állllº rºlºs?”aegá'l'l'lil'iiu-n'o 
uarlrmutlc #00; prio rorrrio lõ'IOO nu 15500 

Vende—se no Parla, na Agenca da 
Kevisla— llluàlada, Sá da Ea- ] a « a 
217 

» _ _  . “  , 
r _ , ,  : : . . ,  .A _ _ _ .  

RE;)AÇÇÃl)..ll)Mm-'ISTIMÇÃIJ lc TI'I'OGRAPHIA ' 
...—<. :; — . _  3—1" 

1," 

, " '“ .. "Punito Frunuisc Junquim dc Iªrritas 
' I "  

"ª?“ lina. (lan Lunxellas n." [9 - ,  

Editor—A. ] . A .  Machado. 

...;; "1“ 

"if-'é — “.A-.; .... ª 
; * :  “ ' 

<$“ A 

if 
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! 

ASSIGNATURAS 

Guia-narin- ”mantra. . . . “400 
Fama da Guia-tries, idcm . . 13350 
Numero mªnha . . '  . .” . . 40 
Braz?! [m. fort») . . . . WN!- 
' Aª- ”tips-turn.- 'não 'pngas admitida. 

...-3..— 

. De» mumipton alvim-Ins & redução, na- 
gam em não public-dos. não são devolvidos. 

() com“ 116 DE GUIMARÃES 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

, .  7 3 “  U i . . .  I).?! E 1 . 4 1 1 “  l":: D I . . . - ª g z l “  

GUIMARAES 

PUBLICAÇÓES 
Aunuugma u mmmunimam, pur linha“. ,ª“) 
RlípfªfiÇBI'à. . . . . . . . . :.“ 
Raclmuea na 1.0 o 2.l pagiuaa,llzlhn.. . 60 

_:_... 

Annuucion “Maruri“, pu hliunãiua gr.; 
rnepbcmlr—s—e vm- 4-x4-u-plnr :» u :viuliuilT-u 

Pinheiro (Elinga-a _ "rn “Humm“ 
. Subsídios para (: rivalíya histºria 

da Occêdwm A; ..:ommns rumam-:- 
ZAS NU sacam w 

. *  :; « 
POB, . . "«" i :“ ª. 

- _ _ _, Érada,--6G€l ªan—” 
F. MARTINS SARMENTO 

U m  grain-su vuiumulófiuu. l'cln Nu Iªm-ln á venda vm tn— 
dus :|:: l ivi-nrins 0 ml Age-ncia 

(iu [K'-visln "luau-nda. rua d— 
Szi da Bandeira 1317— 

i Miªli"Dll]ÚOM HO UNIVERSAL 
you'rug UEZ 

«(ªóndlç-ões da nssignatura' 

curruiu iéãõ 

Em todas a! livrarias 

Esto-mm: dicciunarin' contém “2.424 páginas, divididas 
por dois VniulIlES. ' 

Gamas U'OÍWEIM 
ITITO MTHÚ) 

"GAZETILHAS 
vu.-"; nuuu mm 

33% EHHBaS 

l voi-_ . 40011313 

Cnnçnm'lns. com musicas 
dp M. Bnujumim I'm-piru Vian- 
na ;* Hum .Izanin. A” wnda hm 
["das as "vn—rins e no dvpnsi— 
l o :  Filipri'zá LÍII I ' I 'nr ia (' T v -  

p l igrnphi l 'n .  I'llil dl' D Piª-dri". 

isª—Parto.  , 

A ESTAÇÃO 
A alisuiimkão será feita em "mw-gp? .h- 96 paginas. tra-z 

vezes em em!» um, ª'" 
Padºma-1 gur-thlir :: rÍ-guiuridade da ,uMic-nçãn. vislna ulu'u 

'eslnr completa. Inda vslu rrolypathe :- (mm:-.:: ("um já imprvssas. 
Us :irnhul'PS assignn-uw; não mui-rum ,misn pri-ig" (iv lie»- 

rem «um uma u'll'ra.-,iucumplvâu, rumo lamas mac-s :ui'nnlw'o. 
Em Lisbºa? l'nrlo a distribuiçãº (" [vila mn iimnuir'iiin. Fia:— 

(il'lmlis Mira.-= (iu r r inua r-xpmliç'm [nz-sv lll'iu cnrrviu. reªce- 
bf'mlu-se n'u-lvcípudaljmile o imp-wu- di' qualquer numero do 
enlregas. . . 

Pr 91:56 aç. cada entrega—200 rs*—fiª - , 
' -.-.- - , .  » ,- ,ªs-3343,- “I“,—*.“ Éliª-"=o; —"" “ u a  '.. 

_l'echnda aºªsmgmlúfã “« prpçn sit-aiªiugmmmdn com mms 

º" Pºr (Tºnin. Tmin a .(mrrr'sphmh'nrin dirigida aos Hlilurvs ? 

i'l'ºl'lflº'ªríns Tavares Cardoso & Irmão. Largo dv (jnmõl-s. & u 
G—LISBOA. 

MGALHÃ-ES & MUNIZ, EDITORES PORTO .“ 
r.— 

GEOGRAPHIA Economia 
' _zksmcum. lmmsTRuL E cm—mmcmm 

OFIBBECID;:0 

ATHÉNEU COMMERCIAL no PORTO 
4 f º i  , 

. JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO 

. .Eu-professor do Lyon: do Poço 
" ' & 

"Cºndições.: de vassigh'àtúra 

A obra seni impressa nu formam, impPi o lypn igual ao do 
prºsenlª pruma-cin. 

A dislribnçàomnnstnnh- “dr I.") fu.-aiming,"proximndmm-n- 
' n' dr 30 pugilmisª'lwlh |n'rçu_du'90il Misc-nda nunserá feita no 

dia 1 e l ã  de cada Me!. Hound" a uhrn cmnidv-lu mªn 13 volumes 
'Us peniªna das proúinçias deverão «ªir svmpre acompanha. 

[1115 da sua» importam-in. , , _ . - 

íAssignú-“se una principãvs livrarias «In lin-iii: na“ 

hmmm UNIVERSAL Jªz 

] Dl . 

Magamàês & Moniz, Editores.. 

le-Lanâo nos mms—32 
! ,  

Jnrnul' Hina-Irado da “Raia: +. 
para as famílias 

Pmço da assinatura 
Um nnn. . . “. 5030 
Svis mem . . . 251,00 
Nunmrn avulso . . . 200 

Arsiglm—sunn l iv rar ia  Cha- 
drun dv Lugun Gent-linux suc- 
cossurpn. 

Puhíiondaj. em har-  
m o n i a  com a lei de 

16  i le abri l  de 
1874 

Stºguídu dn um appeudíca 
('mmlmln n muppn da nuca rias— 
sificnçãu das “mun-Cas do eun— 
t'mvnlv «In nº:-inn e ilhas mljucrni 
tvs,» u'Ullinm Divisão Culinar— 
cã .  uppruvmlu por (Iru—uw de 

20 de svlembro da "WBO. 

Hero. 400“ (cui: pelo comia.. 
franc? de porte. 

. Vende—sc desde já na Li- 
vraria [sw-him Juridu-n, de A.  
G. Vieira Paiva. u-dilor. rua do 
_B..mjnrdu-n—(i'T—Porw. 

f Eduard—o Carvalhªis- 
._..— 

Notas sobre a pe- 
Dali-dade,.inslilruil 
ção e 'i'egmen 
prisional ' . . * 

q ! 

A Contem 4 part.:s=1.lEvoluçãn hªs- 
torim—plailnsrvphiu ti;! [nillill'itiníiEzÍ-ÉJ 
Uirnitn da munir—:...?J Primo em gum], 
:: pri'nàolaollularz-JLJ lªrçhleums pum'— 
tenrzinn'un. "_ ' 

Ohm publicada a prupouito da 
circular a.. 8157 ”dn“ eu.“ privar-iluda. 
regi: ('In l”un»._ 

' mªço ooo reis 
Vendª—sua um Santo Thyr- 

Jo.—Ó Iii-,um Corra-iu, «' em (; 
marina—s. nn váluiwil'rimr—mu m- 

* ”" "' ..mm 

Um volume. TOO rs. 

an na livraria Thyra-rise», da” 
ui  

mmm “A 511.“ num “fias líiBLlO'l'HECA DUS lÉLlAê 
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